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I pela assembléa, não pode annullar �s por não ter sido r�solvida a.gosto de-Z

I
effeitos de uma lei, que para ser consi- -despertou em tao alto grau o seu ze-

68 RUA DO P [UNGIPE 68 derada como tal, além de :3 discussões, .

lo pela independencia do poder legisla-
. , requer a sancção por parte do delegado I t�vo provincial, que vio ameaçada e fe-

.

Alfonse MIC�t)l�t, com offlcina profls do poder executivo. rida de mor�e.sloD�l de reloJ\,elro,. recebeu van.ado Legista e parlamentar consummado, �abe mUlto. bem-Z-de tudo quesor t ime n to de r e l og ios d� a lg ibeira , também não deve ignorar o desinteres- deixamos refendo e sabe-o talvez mede parede 8 de mesa; legItIma. o u rr ve- sado defensor do Sr. Dr. Gama Roza lhor do que nós, que podemos avivar-lhesariu e christofle, ocu l os e pince-nes, que semelhante parecer não podia ainda I a memoria fazendo referencia a certosvidros brarcos e de côres pard ocu l os destruir os effeitos da lei de 11 de Abril, I factos e incidentes em que teve' parle e
para myopia, presbite (vista cauçada). porque sendo elle de data posterior e representou papel importante o princi-05 relogios e todas as obras e concertos em vista de uma disposição do regímen- pal e mais activo, senão unico, redactor
que sahem desta officina são garantidos to interno da assembléa, não podia esta do orgão governista, que não é outro
por dois annos. tomar na mesma sessão e sobre a mes- seirão o mesmo-Z.

ma materia uma resolução contraria a Poderemos contar-lhe, por exemplo"
uma sua anterior deliberação. a historia circumstanciada d'aquelle ou-

Se por um projecto, que foi conver- tro parecer da commissão de orçamento,
tido em lei e promulgado, depois de pas- formulado em sentido contrario dias
sal' pelos tramites coustituciouaes, es- depois d'aquelle a que já nos referimos,

, tava suspensa a cobrança elo imposto parecer que teve a sua protecção, que
reconhecido pela mesma assernbléa não passou por. termos no peuultimo
como inconstitucional, é evidente que dia de sessão pedido sobro elle a pala
a Fazenda provincial não podia tornar vra e que não foi discutido e votado noFOGO-ES ECONO�'ICOS F. C .. Sav-edra. effectiva a cohrança do mesmo imposto ultimo por não ter querido aopposiçã.o,
sem que a assembléa, por uma nova lei ele que faziamos parte, concorrer com a
e em outra sessão, revogasse a anterior, sua presença para que funccionasse a
ou ao menos sem ordem expressa e ter- assembléa.
minante do poder competente, a quem Até aqui temos demonstrado com o
está ella immediatamente sujeita, o pre- texto da lei de H de Abril e com a breve
sidente ela provincia, que n'ests caso narração e rapiela apreciação de alguns
assumiria a responsabilidade do acto. factos historicos, que a decisão do hon

Mas perguntamos-houve semelhante rado Sr. Dr. Costa Miranda não ferio
ordem?. nenhuma dísposíçâo da assembléa pro-
Não nos consta." vincial que possa ter effeito legal, e que
E dado o caso que ella exista, ainda pelo contrario confirmou, dando força,

a decisão do juiz não podia ser outra, as que existião e que receberão a indis
porque, membro de um poder indepen- pensav,el sancção do delegado do poder
dente crea.do para distribuir justiça se- execunvo.

gundo as leise a sua consciencia, não Sem receio de errar, podemos tarn
podia consentir que os direitos do cida- bem afflrrnar que, supprimido pela as
dão corressem á mercê dos caprichos e sembléa n e sessão do anno passado, o
dos erros da autoridade. imposto de importação, por inconsti
Demais, devolvido pelo Sr. Dr. Gon- tucional, embora mesmo não tivesse

çalves Chaves o orçamento que devia ella votado alei de V de Abril, a sen-
" vigorar no exercicio de 1883-1884, por tença do honrado magistrado não podia

T
conter como verba de receita aquelle .ser outra, porque, reconhecida pela mes-

DDl�NH{\ � CA1\iTf\, iI:nposto� por elle declarado inconstitu- ma assembléa, poder competente, a in-� � U Ij li U cional, e evidente que o orçamento an- constitucionalidade da lei que creara
Mm. Cal'ulin':I Ca lga n da l icções de terior que estava vigorando e que já aquelle imposto, os seus eífeitos devião

dezsuho, pintura a agl1al't�11'13, e cu n ta era inconstitucional, .
porque além de cessar e l�'es�e. c�so Cj�lalquer membro

em c"llegi(,::; ou casas part icu la res. As cont:er em suas disposições aquelle mes- �o poder judiciario obrigado a fazer jUS
pês:;oas que se q u ize cem u t i l isar ds ssu rnounposto era t�mbem. um orçarnen- tiça, :lao podiaconsentír em semelhante
pr est iuio podem dir:gir.;:e a su.i r esi- to ja prorogado, nao p,ocha ter n'aquella e,sbnlt.lO; !sto �,qq,e. se contmuasse a

d<'IlCl'il, r ua do l° Tensnt« Si l ve i r.: (a u p�rte � força. moral d� que ca.rec� uma (l�sp�jar ll1,deVl?a e lllegal�nel1te o con

tiga do Irnpef'ud\ll'). n. 3, lei, nao podIa produzir. COI1stltuClOnal- tnb?ll1te d aqmllo. que so pela força
I!"c'!"-"."""""""'�_��:"'!'é�:__ ....?!"'! mente todos 'os seus effeltos. podia arrancar-se-Ine.

Tendo em vista esta importante cir- Não póde ter applicação ao caso o
cumstancia, que não podia de nenhuma argumento tirado por --Z- do § 2°,
sorte escapar a um espirito atilaclo e do artigo 179 da nossa Constituição,
sagaz, porque é um facto anormal, que que declara que-a disposição de llma
tirava á autoridade toda força para cllm- lei não póde ter e[feito retroactivo, por
prir e fazer cumprir a(juella disposição que aqu811a disposi;:;ão manifestamente
do orçamento prorogado, foi que o Sr. se entende com as leis constitucionaes
Dr. Theodoreto Souto esforçou-se por· e não com as que, sendo votadas e sanc

conseguir, e de facto conseguio da maio-I cionac1as contra a expressa determina
ria da assemblea,o projecto por elle con- ção do nosso p�cto fundamental, nullos
vertido em lei de 11 de Abril. são os seus efIeltos quando revogados,
Nem de outro modo se p6de compre- senão para todos ao. menos para aquel

hender e interpretar a intenção do le- les que pelos meIOs legaes resistem,
gislador votando aquella lei, e os iutui- protestão contra a sua execução.
tos da administração sancciúnando-a e Encararemos agora a questão por 011-
mandando publical-a tra face, collocanclo o juiz deante ela
Jáo dissemos erepetimosagora,Q «dBs- lei de 1877, como se elb e�tivesse em

de já» da lei de 11 de Abril não deve seu pleno vigor, e o artigo 12, já CitHlo
ser entencliélo senão em relação aos lan do Acto Addicional, parte integrante ela
çamentos que já estavão feitos; isto é, nossa Constituição politica.
dos exercicios anteriores ao de 1883- Ainda nesta hypothese diremos que a
1884" porque o orçament.o desto ultimo sentença devia ser a que proferio o Sr.
não podia estar vigorando n'aqueUa da- Dr. Costa Miranda, porque entre a cou
ta e nem ao menos tinhà sido apresen- cisa, cipa e terminante disposição d'a
tado o seu projecto. . quolle artigo e aquella lei ,evidentemente
E' justamente a cobrança d'aquelles, inconstitucional, não havia que vacillar

impostos que deu causa á questão, que nem hesitar. '

COMMUNICADO

As publicações medictoriaes, de
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.
.

o durnal do Commer'cÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

taboJeiro

caaz:;:Z2E

ANNUNCIOS ESPECIAES

A maior utilidade da epocha
for rnado peh Pacu ldu.le de Medicina
de Rio de Janeiao, ach a-se em S"U COll

SU I to!' io todos o s d ias II t@is, d a s 8 hor» s

d.; manhã às 4 da t a rde, para os rnis t e

ris de sua profissão.
·6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6

.. ' SOBRADo

A' venda em casa de

H. w. :F�ISON &
.

c.

AbFAIATAHIAE ROUPA IfEI'fA

e
G. A. Gruuer recebeu com

pleto sortuuento d e roupas
própr-ias para a presente es ta

çlo, e vende-as por precos
muito cornmodos .

-

,",
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RETRATISTA
Hugo Oa lga n, piutor retratista, t iro

retratos a oleo, á vista ola original, ou

de photogr a ph ias. Dá. l icções de d<!se,
nho e pintura, cncurrega-se de fazer
quadros de q u a lquer nn t u reza, tirai
paysagens, etc .. etc, Pódo "sr procu
rado em sua resideucia, rua do 1" Te
nente Silveira (antiga do Imper-ador],
n. 5.

AZErrE PARA MACHINAS
. A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de.

H. W.
REFiNAÇÃO DO lH�OS

Tende a dinheiro ii vista:

Assucardela-15 ki los por ..
Dito II 2"-15 kilo-; » ..

Dito »3a-15 kilos » ..

Ditn »4"'-13 leilo, » ..

6$400
5$800
4$600
'1$300

Em barriGas, a dinheiro de cuntado,
fal'-se-ha 1$500 rs. de de::icontn.

.
,

.� «I:�egeneraç.ão» e o §jn�o
Dl!�< ��o§ta MiiraD1l.da

II
Provado como ficou no nosso primei

ro artigo que, suspensa a cobrânça do
imposto de importação por um aeto da
assembléa provincial legislativa, sanc
cionado e promulgado pelo delegado do
poder executivo, a decisão do honrado
Sr. Dr. Costa Miranda, não podia ser

outra, cumpre-nos, antes de considerar
26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26 a materia p"r outro prisma, responder
______________� a uma objecção que-Z - Oppoz-nos

LIQUIDAÇÃO hor�tem, soccorrendO-Sb de um pal:ec�r
, ,'. ',,'tr ." e do resolvidu asslgnadopor2mem�rosdacomm!ssaoO ahalxo a._�lbnad , Ln ,I do orcamento na sessao do anno passa-liquidar s:!U l.egoclO !IH �ec�os e ItlOih'l-1 do, qüe antes tinhão prestado seu apoiodos SIto a ,rua .da Plll1c.eZel.' vende lã: lei de 11 de Abril, indeferindo uma

�l)das as ��,I��8IJCla� �. ,ll. ten�rllOs, ,s�m I petição do comI?ercio desta capital, em
a, men.�r 18,.(,[ �a d� f:leçn, � rJlnhe,�I[�., I que este requena que se o dispensassepara flaal lIqutdaçao, bem. asSim, I,')ba;do,paaamento do referido imposto.a seus \�eve�i(�:'es. I; ob:;eq1llO de Siilida- I Ill�I�trado e. l.egista prov�cto, saberem seu� ricbl t(JS"

i perfeItamente -Z- que um Simples pa-
Henrique Silveim da Veiga. I recer de commissão, embora approvado

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

A"díljílt'S'Mi!tws



'I

2 JornaI do Oommercío

Não se tratava de uma questão con- fico arabesco, em alto relevo.cs-jn'aquollas praias de semelhan te]« estima que voto á pessoa de v. ex.,
trovertida, de dar-se uma interpretação dus ruares.i onis

c I I I
a um acto da assembléa, soJ)1'O cuja multado com ílôres �lzues e VCl'- gigant? OS �nal'es, cuj��; col!os-II_'�n �uem, 10 go e,e rccon lece� _un� �i-
constitucionalidade ou inconstitucioua- melbas; no centro c1 esse arubes- saes dimensões cousarao espan- I d�dao distincio e l][� co-religionario
lidado houvesse duvida deante de uma " li d � li 1d' '..

I
digno de toda a consideração

co ve-se ln a mcual.la ovu e' to a quantos o vrrao.» '-T I I' j.
"

n .

disposição menos clara e pouco explícita .'. . .

. eo )l} a wnra c e se.!' cum a maior

da nOSS:l lei fundamental.
.

aço. polido em C\1.1a face fOI �ll--
-------'----

I estima.
Nem vale a tangente qne procurou soripto O nome do philantropico DIARIO DAS CAMARAS De v. ox. arniao o collega muito; f.

-z-· e com que IJuer amparar-se por
v -

prudencia o bem avisado dos golpes elos capitão.
\ SESSÃO EJl1 6 DE MAIO fectuoso e obri:;;adls�imo.-La.f::ü.

que sustentão o acto do honrado magis- Os fechos são igualmente dou- (G. de N.) ystte 70drZgues F'e reira..
trado, quando proc�lrou fazer um jogo rarlos e com desenhos. . ' ' , Riu, 29 de fevereiro de 188'1:. II

entro as palavras=unpostos de Il11pOr- . .' /' � sr. �ll>aunl!l.ode @ollJlza vem Quanto ás accusações nue o nobre
tação- de que resa o art. 12 do Acto

I
O íorr.: interno das cupa- e de 1"'1

ll!'uvocar () gabinete a explicar are· deputado prorneueu formular com re-
Aclclicional e o-imposto sobro generos darnasc J de sed.. chamalotado , I
de consumo, de que se (Increm servir os I ., '.' �'compusição ministerial. A imprensa, açã» aos actos do gabinete, sejam
sophistás d'aquelle artigo,

. I tendo
a pnmeira esta mscnpçao: vendo a subua retirada do ex-minis- ellas trazidas 1 debate, para soffrerem

.Para não fatigan�lOs_ a p::tcien.cia do GH.1V,rIDÃO tro da guerra, PI'OVI)CUU explicações, a necessaria discussão.
.

leitor com transcriprões ele avisos do

I
'

mas (.) aoveruo não as deu, natural- E se os actos increpados não forem
governo gerai e resoluções que baixarão DO ...

ffi
sobre consulta do cousclho de estado,

,

POVO CATHARINJI'JNSE mente porque alguns dos ministros, su icientemente defendidos, terão ao

nos limitaremos a transcrever apenas ao
tendo partido J:Js arruiaes da demo- menos por escudo as forças que dão

em seguida o § 8° da lei n. 839, de 3 de BENE�mp.ITo CAPITÃO ,I. W. BALFORD cracia IJara os conselhos da corôa, as grandes convicções do curnprimen-
Maio de 1877 e os artigos a que cllo se ' L��4 fazem timbre de uão mais se preoc- tu do dever.

refere, lei que entre nós cl'eon. o impos- 1T, � . "' ° './o,'.::J 'n 1, ._ '.' Cll!J:'r'p[!l COl·l] ;' ',-\I'\'OI'e o, cUJ'"" sombra .o. '"" -.oro ...!I •
�.

to cuja su ppres.ão tanto estimnlon a v ui-se ill .ceuei ctt) ancamcn- ,t � ,. ..... ,,"l.JP ",,'l� •....aUu.rllgU<0§ ..»lUllIl.Or.-

. -

d Z 1'· t d 1 i : I' fi] medraram e cUJ',)S Irucios já colheram. A experiencia tem urna escola, é bem
l.t�nerva?ao e� -,.a., quem p.üc iremos, I

"I a. c eCllc.il,Wl'Ll, ut m oe ser
ao 10' 110' 1 1 ,\

'
-

I d verdade,' n'clla aprendeu o orador,11
.
[ [aI [ (O nos, n�m lOS .nossos assiznada pelo p )\'U.))

, .'1. O[Jposlçall governarnentat,
-

e
.

anugos , aos quaes denomina de f�liUd()s _

I...-

» qUl\ faz parte, tem de tomar ao go- llccu�a�d.o no actual gabl,nete a pasta
a um supposto partido, que tem por Esse albuu: esta depositado

Y,erno sev'eras cUlltas, 1101' tp!' este, de mlfllstl'U e S(�Cl'etal'lü (le Estado elos
fim pedi)" pr'ioilegios, obter' le,s ele �serit- na loja. de fnzelIdas do:� SI'S. 'Fa- ' d
pção de impostos e mlwe}' ci"I�a gue}'ra pur sua inercia e Incapacidade, dei- neg�clOs a guerra. '

d fazencla pi'ovinaial, mas por amor da
ri;1 & Malheil'o'" á rua do Pl'in- xadu relaxar-se a forç:, moral da au-,

L� se alguma vanta�ern o�teve em

imprensa e do p,nblico qne -('.olltenh�-se cipe, e á diRpm;i(;à \ (h� pesslla·, clucidado) a. pouto ele já não offerocel' UCCLlp;H\ essa pa�t�,. fOI de ad.lantar-se
o (lue se respeite e rosp eite a <l(lver.::iarios

que quiZel'Olll lançar seu nome elb garantias á segurança indlyidual um puuco na dlfltcrl SClenCla de co-

qlle como tlÓS so batem de peito tlesco-
e á urdem publica. f Tl1.u'/.,tos a- nbc(;er os hornell_s e as cousas.

'.]Jcrto, porque do contrario lbe provare- pOI' b;tixü da dedit5atol'ia..' \)V..1
I\. I

-

mos que é mais nobl'o e pa�r:otico re-
-------- p'Ji::üdo.s da ·opposução.) ,.

s suas re açoes com o sr. presl-
querer privilogios, isornpçfLO de illlpos- FESTAS DO ESPIlUTO--SANTO Vem provocar o Jebate, porque a dente .dü cunselho, antes clu ?la 24-

tos inconstitucionaes lio qne locupletar- Este anno, serwnd:) i}(iS inf()l'- IIppusiçãu é a guarda dos bons esty- ele maio de i883, eram de SIf�plcs
se com a fazel1da'ó com a miseria e des- '" '

lus IJLHlamentares e das p{'(:ilicas re&:u- curlezla. E� oscusado asseverar a ca.·
büraÇ::t pnblica á sombra ela 1,)osiçflO ele num, vae-se fa;�cl' llal,), barra- '" I t d

- IcHCS do systema constitucional; tem n�ara que nall so ICI ou o cargq e ml-

c�lefe de pa�,tido e de cleputad? 'provi�l- quinha para a_,; fest.as rIt) Divino
o enC:11'Il.O de' t,'''c'ZCI' ., 0pl'nla-o ao COI'- lll.s,tro, carr-!'o de confiança e resn(ll1.sa,-clal, protegido por uma admlllistracao

I
.. ..', \J

"... � ['

desastrada e jnfausta.
.

maIS geltür:a e llle�;lllÜ maIS de- rente do que se passa nas altas regiões bllldade, que nunca eleve ser SOIICl-

�is o § e os artigos da lei ue 3 de cente que as dos outros ann,}s. do governo. tad�. ,

lVIalO de01887: .

i Aos esforcos d s uOS�(JS ami- \ Acredita que d'esta vez as decla- C't1nbece, segundo as pratIcas par-
«§ 8. Taxas dIversas conforme os '

J

I
- - lalnentar'e' o\� Cl)fl\'''I- 'lenc'la' q e de

, . .' A t
.

F
.

- r1 C t
. rações ('0 governo nau serao uma :', (" c; J � II -

arts. 60 e 7° desta lei.
, gos ..ó..n Ol1lU 'nWCli:lCi) ua ,,)S a, ,.' . " .'. ,,( I, I ", , ,

..

Art. 6,· Fícão .sujeitas ás seg�intes thesoul'eil\; e Cal'l�I�: Schmidt o inystlbcação Nãu atll'l?ua o sr. pre- �vell1
..

::;el
. g:LiI:<1Ca� pe os,. ml�II::;�IO:'

taxas as mercadOrIas abaixo menClOna-
.

?

' .' sldellto e::ita esperança a i:ilmplICldade dell1bSlOllal1 )S, PI)I tanto, �_o p,}r ab-

das !'l nã.o mallufactur�das na província. pov:) tem algumas i)\lltes de (I<> orador, cjue cheg;_1 da roça CÚhlO s.' siJlut;L nectssldade torna parte no pre-
(Seguem as t?�rcado�las com as taxas). agradavel passa-tempo. ex. mas <lU factu de terem os seus senLe debate.
Art. 7.· FIca0 maIs creaclas as se- -_ .. ----'.. '".

..

[flll I)orn (j ... dofn o
' • vd d'

. ' .
_ . cullnU'ls de Il1101stel'l0 creado au no· :J ,. '" ""za, que e e I·

gUlntes ][nposlçoes sobre as casas que MONSTHÜ MARINHO vt')'
"

' .,', t' I f' h' t' "

.

d' f
venderein. (Seguem os artiubs com as ble ex-mlfllstr'Ü da guerra uma sltua- I �IL() na LHa, ':ira o IS OIICO (IS a-

taxas respectivas.)>>
t> CU!lHlHlUlnicarão () seguinte á ção tão difficil, que terá de dizer a CLOS.

�' ou não .uma contribuição, 1:0 l?rí- Folha do �Nol'te: verdade, sob pena de torturar a sua Em 29 de fever'eiro ultimo fui sor-
mOiro caso dtr.ecto e. no segundo 1�1dlre- «A' praia de Catuama. ftii aJ'l'e- dlcrnidade politica e o seu pundoDor prebendido por UIl1<t carta do sr. pre-
cto, sobre goneros Importados; ISto é, c:>

. ,
.

• " •d'
.

um imposto'de imp0rtação? mesf;adl) pelu mal'. enorme pei - de cavalheiro. (J\d u�t:s apo�c»- SlOcnte o con::.elho, con�ebIda em

Sem duvida. xe que a,lli Uppal'8Cen ainda se-
dos da OppoS7.,çao. )\duuto termus taes, quo logo pen;:;ou 6m

A. BAYMA. !)em, mUúto bem.) qual meio empregaria para dar a sua
mivivo na manhã de 23 do mez

___f±.��,����""'""'''''''''''''''''''_......''"''' o sr. �Wou§o Penua (mmis I demissão
de ministro, se respondendo

UM ALBU]\/l finno. iro da ag"ioultul·a).-Autes dl1 tudo verb�'dfilcnto a S. ex., se eserevendo-

O nosso coUega do Correio da C( O 111Onstl'UIJiW cetaceo (pois tem o de\:o!' de restabelecer uma falsa Ilhe. Penstlu, e resolveu não lhe dar

Tarde, noticiando a chegada do que inquestionavelmente pcr- aprec.i;lção furmuJada pelo nobre de-
I resposta algl1ma, apresentando pesso-

rico albllul) por alguns dignos tenee a es�,a cspeeie) media (Jlltaclu que acaba de seutiH-se. ! almente ao Imperadllr a sua demissão.
•

J 16 r1 Disse s, ex. qae o governo Dão No elia seguinte foi a S. Cbristo-
cidadã, tiS nund,ado exnressamen- 111,118 cle metl\IS ue compri- d 1r

I
déra explicações subre o facto que e- vão, á� 1 boras, c :l essa bora já o

te -:il' da côrte pal'a ser offe- me�1tl), e :I'�l. de cor�l�lencia l'�- termilli)U a recompo?ição ,ministerial. sr. Lafayette se ach"va em conferen-

l'eCldo, em nome do povo, ao hu- ·latlva a,) Laillanh!\, tl!lha a pet- Mas e preciso que s, ex. se recorde ci:\ com Sua Magestade.
'

manitaf'io capitão, da barca, in- 1e negra e luziclúl, sem exce- de que é Iwje o pri'mciro dia de ses· Ao meio dia formou·se o conselho

gIeza KÍJ�fauns & Castle, J. W. ptuar a cabeça. sãu,. e S. ex. não pudia prever 68 o :l'urna das salas do pal'i\cio, e anles

Balfol'd, em reconhecimento aos (C Affluil'ãu innutller(ís c\lrio- gabinete aguardara a abortura do

par.,
de Sua Magestade dar a palavra ao sr.

1 d' 11 l,a,rnen.tü P,<.Uêl dar-lhe ,ex.pltc�çõ.e,s ,el. li presid.ente do .co'.,lsei.b.o �ara sabe,r dosva iosos serviços que o wesmo sos aque as pal'agens para .

" ,

1
SI�U plocedlll1ento, segumdo ati leglas, negoclG-s do dIa, pedlO-lne respeItosa·

senhor. dispensou ás p.lpulações :e1'. () In�ns�r� m�nn 1.0' �ue �S parlamentares., I mente permissão de fallar.
da Oa81l'a e Ponta Gros�la fjagel�' t"lalS elttendldl)s deO�l111nara') Pela leitura da segull1tc carta, fi.ca I Disse então ao Imperador que ain.
ladas pelas febreR palustres, ac- porco do mar, ou golp0who, �sse procedlflJ:nto expllcad� e satIs·1 da fIa qu'inta-feira passada houvera

crescenta; «Os pmei7'os tratarão de apro- felto,� os desejOS da oppuslçao:. I' clJI1fel'encia de ministros, na qual,
«E' llnl album I)'()],'a l'et_l'ato�, vel'tal' ..

._

t' d.· d
«Exm. sr. conselheIro Rodngues ,COlI1ll em nenhuma outra se tratar'\

.

'
. ti, occaslao, ·nan.() ca a 'J.. '" P I' , '" 'I

' '. c·.""
,.:)
....

f Ih·L
.

lHlIUI.- eço [cença a v. _ex. par" do assurnpto da carta que pr.dlo vcnm
tenuo no pl'lIlClplO sel.s o

..
as qua (i que podIa IJara fazer (ll'·'el' 1110 Clm frat]qaez" mas l'espeI· I' d 'I'

"

.

"

, ., "'"
•

,

r..,
• ,I '. _C<, .

-

para 81', corno pe e lcenç'l acamara
em bI anc:, IJJede 11 p,)lleg,tdas a�cJte_ de pelxe, 8 calcula-se tosamente, qu.e S,ené1 U[�l. act? acer'j para repetir (l?).
de compnmento sobre 9 de lar· I que nau menos de 200

ca.,
nadas tado ti sua retIrada do mlOlsteno.

I D
.

f II
.

-I S M
,

. I d
.

,

' . . epols a nu all1Ul a :.. ua [ ages-
gUJ a. e azeIte pj OdUZlO o ammal. Cl\ube a v. ex. uma pasLl alheIa tade, e Sua Magestade se dicrl10u res-

A cap� é revestida de ÇOUl'O I «Na occasiã? de abrir-se o :Ds.seus estú�os e ha,b�tos� d'abi, for-I ponder que, de
Cl

alg,um temp� a es�a
da RUt;Eua, sendo a da frente i ventre c1'esse pelxe encontrou-se \ia .e confessaI, tem I estJlt�do notavel/ parte, entendera dever dar toda a 11-

guarnecida por uma chapa dou-llIwrto um i11hote, que tinha de t�b18za e a falL.a de eonve;:lIcnte dlrec· berclade aos presidentes de conselho
. çao nos necrocws da lJuel'ra.. ' Ib

'

,l'fi
-

d _

rada. comprImento cerca de 1 33 me- )
o
.'

Ç)
,

.

na esco a;e mO(Jllcaçao os mem

. ,

'I eço-Ibe olll descu.lpas pOI esta d�- bl'os do gabl'nete.tIOS. I cl:1ração, que para mIm é tanto malS

« Nunca COlistou a apparição dolorosa, quanto é ele'vada e sincera
Na parte superiur da m�esma

captt á esquerda tem um magni-
(Continúa).
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I Pl�ogresso da Medicina II
Pela Inspectoria da Alfande-

. t� Vinho de jurubeba paulista��
f bli 1

.

ç� Xarope vinhoso de Jurubeba pau- �"tioga se az pu lCU para con reei-
:: lista-Licor antips�r,ico de Men- �monto dos interessados que, em JOSÉ B. DEfVlARIA � des contra a syphilis em qual- 'l�

cumprimento da circular do Mi- tem na sua casa de negocio, para ven- �� quer grau-Oleo calmante de S. �
nisterio do Fazenda n. 17 de 9,6 d

." ,

d bri � Carlos do Pinhal para uso inter- �
LO N - _[ - er um I'lCjU1SSlmo sorumento e nn-

�� no e externo, contra toelas as dô-�) D01� V�l'n�Hfr. O nE C lpr.m I�Lde Abril ultimo, deve entender- cos, braceletes, pregadores, adereços = res, e o acreditado e procurado i� �' lU B;J1Wh �t�.IqJ� U 11 Hli
se por borzeguirn «tão sómente de Coral e de Camafeu, meios ade- f! Pós Anti-_h.emorrhoida�ios; todos "t-� Vende-se urna casa nos Barreiros,

reços e bolões de Coral pctl'a peito. �j estes medicamentos sao appro- �� muito bem construída, boa moradiao calçado aberto na frente, po- _ ��.".>.' vados I).ela Exma. Junta de Hy- !�h.' d�'" ""

pal'a familia, salão prepara o pararérn mal acabado, ordinariarnen- RUA ['l!E JOAO Pl��T(} �-'i�,' giene do Rio de Janeiro. t@..tf_ 1. \ '@�! � negocio, um bom orno para pão, ter-te'de Rola fina) com ou sem salto) --.-------------=---�-�-- �� Parecer da EXll1a, Junta de hy[ieneI rene para plantações, tendo muitos
e cano curto , que termina pou- ��END�-SE �ma arrnaçao d.a loja _� DO RI� DE JANEIRO, ,;..( marmellciros, bom pasto, etc., por
C ací d olt d -'

f � de Cathariua H .berbek I)or $� Os preparados elo SI. Luiz �
l·,reço commodo; trata-se no mesmoU cima a v .a o po, orman- .'� b. A.

"

R, II) • Carlos de Arruda Mendes são si- (�do com a parte relativa ao cal- �r�ço. aratc; para tratar, a ua (
.• milares a tantos outros que são f� logar com Albino Francisco de Faria.

canhar uma só peça, sem talho �rInClpe, n. 28. '1..1:, geralmente reconhecidos ,e r�c�i- 'fJ.��. tados e não encerram principios ""�

ou costura, para ageital-o á cur- GRANDE DESCOBERTA � nocivos que os condemnem na �
va que existe acima do dito cal- �� pratica medica, podendo ser uti- �l
canhai, talhado á imitação de

PARA OS CANCROS � lisados como aquelles nos. mes- �
I �Trj'I'1'F 1\1 A TUR 1\ L 9 mos casos, mas nao constituem f� Ichinellas de preço baixo e cOJ'- ,_,Li,.:J.!i.. JL .. !...:J .... ;<l ..�_... ':\.1:1.., � novidade alguma a não ser que�':

respondente fi, taxa diminuta na o U �(na su� preparação entrem quasi ��� esclusívamente plantas do paiz, ��
tarifa, SI�IVi\ IlE ALVI�LOZ ®; cujas qualidades elle pode me- �

Alfandega do Desterro, 15 de f�) lho r verificar e garantir do que {�l
Mal'o de 1884. - O l'nspector, Pe _

CONSERVADO LIQUI DO Sml ALTERAR-SE II �.:�. empregando productos importa-�.."

" . ,.,;;. dos do estrangeiro. "'�
dto Caetano 1I1artins da Costa. O lei�e (seiva) de {lweloz e�, _Junta. central de,hygiene pu- �l:

- um espeeifico para desunir e trazer a � hlica, em 21 de Maio de '1883.-.
cura radical dos carcinomas. epitbe- � O presidente interino, DR, José �
lioruas ou cancroidcs, e feridas chro- � BENICIO �E A,BR�U. ,., Il:
nicas de qualquer natureza, vegeta- � TRIU�iPHO �,A fWIEDlCINA $� I
ções syphiliticas, vel'l'ug:.tS e outras

ex-,�
IlIm. Sr. Luiz Carlos de A. {�.cresccucias da pello, como attestam as � lVI�endes.-S .. Carlos do Pmhal, {�

d' '" , bl', ,- ..

' .
-

" \
. �,� 1<> de .Julho de 1883.-Para cum- t(,��'ers,ls pu ,IC�lÇOC� do 1Ilustradl; cll- � prir um dever de gratielão dirijo �

nIco Dr. Alclblades Velloso. � a presente, scientificando que 11a �
Vende-se na- Pharmacia Popular. � mais de dous mezes gozo perfei- �1
PR ç

-

I f.�
ta saude. �5 A A BABA0 DA LAGUN A ,5 �� Podiãolchamar-me·-o homem �------------- ,» doente' era taÍlto o meu sof]:'rer' � ..�

REMEDIO
_

.

� CJue já 'não tinha esperanç� de fi� �

COt�TRA SEZO'ES I ���r����t��i�r�;g� �l��esd�J�g ���I
� nos. No entretanto os sei::S Pós t�
� ANTI-HEMORRHOIDARIOS curarão"- r-�
:.� m� ! Oh que remed�o, que bene- �
�.' fiCIO para a humamdade soffre- i!�; dora! &
• Presentemente, vivo, alegre e �)
� satisfeito, bem-dizendo o nome � X V· 1 d G� elo de�cobridôr desse infallivel � L aropc 0Lreta e A. o'es�.� remedlO; bom de se tomar e sem �g u

, perigo de prejudicar, o que af- �b
• firmo pelo uso que fiz e a fé do "
� meu posto. $?)
• De Vm. amigo obro e criado, �
f� Alferes THEOPHILO DE ASSIS LORE- �l
�� di' 1 1 I" .wp
A'� NA, e egaCto üe po tCla. ���.b .p;)
rê<\) ESPECIALIDADE !�
= Para os CJ�e soffrem dôres de:.t.�j cabeça, OUVIdos, atorcloaçües, es- ��
'. wrecimento de vista, fastio sem �
�� saber a c�usa" dôres de estoma- �
t1 go e dos mtestmos: do quadril e ��,
i�'t· do mal ge escandecência ou lle·- i�.:� morrhoidas, que é a call�a de to- ��

1 �/ dos estes e outros so[[runentos, ��
a (Í- � que aftligem e martyrisélni a hu- �l
varÍos �) manidade,b�sta ,usar dos pós an- �_;

t� tll-hemorrliOlda�IOI�deldO Dr. Fleis- �l
�%j' c lemann, esp8CIa J a e que cles- �r;:!� de ,1870 é feita e usada. Só de- '1!�
'W';> p01S de c8ntenares de boas CllrêlS � Attesto qlle acha:lc]"'Sil neu filho de
� é que foi sujeito ao exame da t�
�� Exma. J_unta de hygiene do Rio,�
� d� Jane!ro, que a�proyou estes ��
� pos antl�htmlOrr'hOlelarlOs, que é iJ($.'� uma, combinação de meclicamen- �.�<>ii§; tos Il1nocentes e de bom gosto.�'
� Ca.da vidro tem o seu directorio ��Sahio dos al'mazen� 1 volu- ��; assignaclo pelo proprio e nnico �

me mercadorias. .

!*-'t; manipulador Luiz Carlos de Ar- ��
i� ruda Mendes que obteve a sal1- ��jI ccfw Imnerial em favor de seu t@')
�.. 1 (�,*"i> preparado. ;),;��

Jame � CIDADE DO DESTERRO �i DI,ZBn<lS <I" a(tec;tados acompanhão as

DEPOSITO .f",�, lJlIll ,s rle elida um r)'oss"s prep;\l'ilrJ""
W ��
1 a phannacia de

{� DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN �1: DE

•••{�••,,���.ij ·_t�.AULINO HORN

CHEGARAM PARA O

Pi\RAIZO U!\S D/UnAS
8 RUA DO SENÁDO 8

_-Al_ ,]::TEs�r ..l"_D08

AlétlJ dos nttestados doS" illustl'es cli
nico" S1'S Dl's, B,··lchior da Gama Lo·
bl). Seraphim J, R(ldrigllo� de AI'alljo,
C',rLl'; Hllrniq,;()!I, Cl1di"�, Felix Rodri
guez Seixas, etc., ete"que ,lOS abstemos
d," pllblic·i r, transer,Wé:IllO,; ,'s seguintes:

Atte,·[o qlle soffrendl) de uma fode
b!'flnchite h:l tempos, rui .\col1selhado
q G(' fiu),se llHl do X_31l'OE_3e VegeD
t:'ll! de Ar�.uJo <[;;ôe§. com o

qUid em IlI'BVI) tlllllei c·'ll)pletamente li
VI'U do, pilelecimelltos qlle tanto mu

, I

persegu \;\111,

E p'lI' ser verrlado,as"ignl' (i p\,,",pnte.
R,o Grauele. 30 de Jilf1<'il'o di_' 1883.

Bel'na1'dinD Souza.
(E,tá sf'll ado é l'eeonh ('cido )

nome A\W'llliro, de apc:lla,; 1 anHO, sof
frpnd" de nIna b\'UIH;hil.ü, tiz uso do Xa
t'Ilj'e Vegetal dH Ar<lllj" Góes, com o

qual. em aleiiOS de 2 DH,Z"S, fi'Wu r:1di
c:ll mel! ti" CU I ad,).

Em tl·�,;téJmunh() di! v, rdade, aSRigno
\I pn1':Il!) tio,

-Ri" Gr'11liJ,'. 1 de l\'Í'1r'ço di; 1883
A rogo li.- lVIariil Jose Feijó,

p"r não �abRr esc�el'(,r, Jo(1,o de
lh'a'ujo Pel'eÍ1'a.

Con€;u.dad<.� ProvincÍ\al

Pelo Consulado provincial d'esta
.

capital, se faz publico que, do dia i o

de Junho proxim» futuro em diante,
durante o prazo de trinta dias utcis,
terá lagar á boca do cofre a eôbrança
do 2° semestre do imposto sobre pl'e
dios urbanos e terrenos :.dugados ou

aforados, em lodos os referido3 dias,
das 9 biJraS da manhã ás 2 da tarde,
devcndil 'os collectados satisfazer o

men.cionado impiJsto dentro cio sobre
dilu prazo, sob pena de; não o fa
zendo, serem onerados com a milita
de 5 010, PREPARADO PELO PRARMACEUncO
.Consulado provincial do cidade do I R,AUJ...JIN{) HORN

Deste�ro, em i·. de
...�1aio de 1884. -:-'1 Soberano.c infallivel medica�ento�, L. do L�V7. c-urnento, adml- contra tod:l a sorte de febres, eVltan-

Olstrador thesourerro I do as recabichs tam frequentes nessa
. �-- ===7'" moleslias. A efficacia constantemente

DECLARAÇÕES reconh(�cida d'esse pro,digioso espet;i-
• ------- - -.--- ...------- fico, o tem tornado muitíssimo acoo

, AO �,COMMERCIO selbado pelos Sr5, facnltativos como

Declaro que nào me l'eApOnSa- o Ilniei) remedio para combater todas
billso por divirla alguma) a nào as febres.

ser contrahida por bilhetes fil'-/ VENDE-S� UNICAMENTE NA

madus por minha mulher D. Iza.-· PUAlUlilCIA R DROGARIA
DEbel Augusta de Oliveira. lU! A R� lDestel'1'o, 16 de Maio de 1884. n §oi! �, ; �l O H O R rf

- Thoma.z A. ãe Oliveira, 15 Rua do PriucipB 15

COlVlrdE�R,CIO I mercadoria.s consignadas
verSOi<, c. de cabotagem

I gen81'<Jl-'.
Desl'e?"?"o, 15 ele Maio ele 1884,

ALFANDEGA

De 1 a 13.. 12:688$699
Dia 14... .. .. .. .. 341$018

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Entraràl) para os ';lrmazens 47

volumes di versos.

SAHIDA

o mesmo vapor, para os por
tos du sul, c, varios generoso

13:029$717 I

CONSULADO I

De 1 a 15 de Maio:
GeraL.. .. .... .. 2:764$601
Especial." " .. .... 196$808

NAVIOS NO. PORTO2:961$4090
ENTRADA Em carga, lúgal' ing,

,

. Vapor. naco Rio P�rdo\ tons. Ga"fch.
U

500, eqUIpo 44, do RIO de Ja-I Em descarga, bl'igue inglez
neiro, c. 43 volumes de transito, Ephrath. ,
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4 Jornal do Oommercío
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GI-=tANDE

I �I M E N S 0, L I M V I n O E fi n M I� II IIJ O

I , RIO DE JANEIRO
Tem sempre prélos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres

• communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á
typographia.

SaJbba;d(_) 17 (le Maio I:ro�;ti���mmendas
serão satisfeitas com a

AS' 5 HORAS DA TARIJE
A Agencia de leilões acnur-se-ha brilhantemente deco ruda com bandeiras

e galhardetes, festões do murtas, salsa e outras demais co isa s verdes e v istosas.

AMAL'_IA ZACCONI
que tem � honra de dedícal-o às distinctas

familias d'esta cidade
.

vulcanicos, A pedido, subirá á scena a applaudida opera buffa italiana, em

I
do celebre maestro_BARBIERI, intitulada:

.

SERAFIM, O GRUMETE
PERSONAGENS

Serafim.. Sra.
Luisella, sua filha .

Pascual.. . . . . . . . .

Thomaz, velho marinheiro. :

Roque, napolitano....
Thereza, tia de Luisella ..

Seguir-se-há o immortal romance

erguerá a sumrnidade LIa seu v u lto a elevação do verbo omnipotente do pregão
fatal e pavido.

2.· Depois do discurso offlcial , que ri'estas festividades Itat iaycas, acceutúa
o historico das grandes. exa rcebsções psycu-phvsiolugica s, discurso esse con

fiado a um mavioso poeta, auzeute, e que a todo o momento esperamos dos con

fins do occidente, poeta lympido, adorave l. mavioso. tepido, nivio, luminoso,
chrystalino, arneol og», crepuscular. rubrico, hyperbulico, rnythonimio, ju pe r

tino, napo leonico, cezareafitico; largo (Ie euchunças, cheio. hyd ropico, gigan
teu, monurnentoso, radiaco. edinsonifeíto. jack loboffetico, azul, vermelho, rou
ge, pardo, amare l lo com scintillações suaves de saphyrus; verde esmeraldino

por sobre a amplidão do mar, com abraços por fim; preto rn i ner i co, explosivo
das gréves socio logica e das epicils convulsões socia log iaticas.r+depois d'este dis-
curso que deixara de ser' proferido, se, pOT' acaso O vapol' não chegar em horas Ijli\ � rillJlLI ".[1\ 'J1íVII�U]' i�II"l. ��J �\1�1��convenientes para a execução do prog'ramma, procedel'-se-ha em hasta publica J f\ � 1 Jlj L ( U_ � H1 U1H j l_Ij
e por conta de quem per-tencer, sem reserva. á vencia ele tudo quanto exista na

.

Agencia, notando en tr e nutras objectos: do maestro Hobaud, cantada pela Sra. A. Zaccnni.
Uma mobilia nova de Bois ..Courbet, garrafas e taças I

Subirá á scena a chistosa comedia em um acto

de flníssímo chrystal, apparelho elegante para almoço,

UM B" T0 IJO\ joías, armarinho, ferragens, moveis diversos e tantas, '. r�..Jtantas, tantas e tantas coisas, que só a Idéa Nova pode
definir. desempenhada pelas Sras. A. Zacconi e M. Hota e Sr. E. Zacconi.

;3.0 Final isado o certarnen e embotadas as armas, "em tempo para po li I-a s, Terminará o espectaculo com o applaudido Vaudeville em i acto
lucidíforrnemente, serão eonf'er idns os premies aos vencedores, os q u aes, para
não sorprehender 03 condecorados, são omí ttidos n 'est e pl"ogramrna. íi\ (N flidn � �\\ � �,i\\P,' II-� i�� 1m Th\� (A\ �,N. B.-Consta-nos que um vísin hn nosso, extremo apreciador do publico. �� � Js � �iJij � �\! rJ � �\i íii\i !i!l� �
deserva para esta fssfividade a 30rpreza elevadamente gerl'il de obsequ ia r os

. O"l

roncurrentes d'este torneio LEILOEIRICIO, offerecearln-Ihe cl mais fina MI' desempenhada pelas Sras. A. Zacconi, M. Rota, e Srs. A. Rota, E. Zacconi
cos �eu� cafés, .d'a�uell(B cafés .rec()!lh?cido, por café Mi:i:DEIROS, mediante a

I e O. Bel'Li.
devlda l(ldernlllSaçao do respectIvo cafe, aSSI1C:ll' e agua quente, hDirecção e acompan amento ao· piano-pelo maestro

. .1.�. N"o-ta '

I

A Agencia offerece os seus pl'estimos a todas as respeitabilissimas pes- PR U O E N C I O O E N I Z
soas da c�pital que queiram concorrer para o brilhantismo d'esta festa

2.& N'o""ta, j
O nosso particuli\l' amigo Pi)1on promp,tte-nos para o dia da festa 1\ Por especial obsequio, nas casas dos Illms." Sl's. Baptista dos Santos,

duas palavrinhas de rnicT'o�io) pa�avrinhas qu� arnanb.ã .sahirão adhel'!- Guelfo Zanirati e Io.sé Claudio se encontr�l'á bilbetes, até ás 4 horas da tar

das a este-esplendoso, egreglO, sumICO, condorelro, agmatlco, alvatrologl-I de; e no Hotel BrazIl os de camarotes, ate a. mesma hora. No tbeatro-du- ..
fico e urubuzatico annur.cio !I. nmte o dia até a hora do espectacalo. .

i�;� (Annuncio para as cinco partes do mundo, inclusi
ve as ilhas do carvão, dos Guaras, dos Ratones de todos I

os tamanhos e terrenos independentes e heroicos
do Sambaqui, etc., etc., etc.)

Gra::nde :fes-ti.'Va1

'para INAUGURAR (J fechamento definitivo d as SU,lS povtas.

dev idarnente a u tor isarlo , segundo' a ch�p,:, proverá a. l'el?'ularísaç[o do seguinte IIprogramma, delineado e feit» pelo escr rvai. secretu r io , fum u lo. Oll que melhor
nome tenha, que o assigna em publ ic i e r.rso, ficando Pl)!' isto su l v a a r e-ponsa-

/,
bil id ade e omn ipotencia ledõel')l'ogl'iphica, segulIt1') a Idéil Nova I) o código d as
coisas e Tal.

Vem a proposito ci t s r um artig"r1o codigo I'0il1111il que diz, ainda a n t es de
o dizer Diogenes: Ego sum qui §um!

o nosso amigo Piron esta-nos acotovelando para rn el.te r n» meio a sua co

lherada o nos com grande a pp lauso do publico lhe permi tti rem os a palavra de

pois da pnbl icaçã-i do
GRANDE PROGRAlVIMA

}.O A's 5 horas em ponto, um esg.lieho sonico d a m achiua Eclu da fabrica
sumica do acrysolado industrial d. f'lbricantn de cafés olympico-, o distincto

Icavalheiro Sr.

MEDEIROS
orgiurà nas camadas su l-ather ias o nebrasc» berro dus seus v(lp(\r'3�
annuncia ndo d'est'arte que o hero ico e mansa Ie i loci ro

J . .A.. CO"l::l.:ti:n.ho

Ul liMA E FATAL
Sem todavia prescindir da respectiva palestra do avizo affixado no pal

pito.

•

DE

LOPES & PACHECO

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SilVA CASCAES
maxíma

c {}MPANHIA LYRICO-CüMICO- ITftALIANA
DIRIGIDA PELO ARTISTA

A��••ijO .O�A�

Domingo 18 de Maio de 1884
I�SPECTt\CIJLO I�XTRl\ORDiNl\IUO

Enl! beneficio da ;ta soprano ab§oluta

I ac.to,

»

A. Zacconi
M. Rota
n. Berti
A. Rota
E. Zacconi
I. Berti

Sr.
»

»

Sra.

PREÇOS
Camarotes com 4 entradas..
Cadeiras. . . . .

Galerias .

8$000
2$000
1$000

A's 8 !ii ('2 em pont.o.


